
criar a mancha que desfigura a parede. Quantos se 
apoderam do dinheiro, sem se matricularem na dis­
cipl ina da renúncia e da bondade, nada conseguem 
para si mesmos senão o martírio dos avarentos que 
ressecam no próprio ser as fontes da vida; eles re­
tém substancioso lastro econômico, mas fazem-se 
escravos da sovinice, na qual vezes e vezes, enquan­
to desfrutam a reencarnação, transformam seus pró­
prios descendentes em órfãos de pais vivos para 
transfigurá-los, depois da morte, pelos mecanismos, 
da herança, em modelos de prodigal idade e loucura. 

Faze por merecer o dinheiro que te sobre cor­
retamente, a f im de que desenvolvas generosidade 
e progresso, na esfera de teus dias, mas edif ica no 
terreno do espírito a compreensão e a solidariedade 
para que saibas conduzí-lo com segurança e discer­
nimento. 

Fortuna, tanto quanto ocorre ao poder e à au­
toridade, para beneficiar efetivamente, roga equilí­
brio e orientação. , Além do mais, se aspiras a con­
tar com possibil idades de ser útil, no ideal de aben­
çoar e elevar, auxiliar e servir, urge não esquecer 
que todos nós, indistintamente, fomos dotados por 
Deus, em todos os cl imas sociais e em todos os re­
cantos da Terra, com as riquezas infinitas do amor, 
no tesouro vivo do coração. 

Luc de C. Vauvenargues em "Reflexions et ma­
ximes, 7 8 " : Pauvres et riches, nul n'est virtueux ni 
heureux, si la fortune ne l'a mis a sa place. Pobre ou 
rico, ninguém é virtuoso nem feliz se a Providência 
não o coloca em seu devido lugar. 

Afabilidade e Doçura 
No exercício da afabi l idade e da doçura, que a-

trairá em teu favor as correntes da simpatia, compa­
dece-te de todos e guarda, acima de tudo, a boa von­
tade e a sinceridade no coração. 

Não será porque sorrias a todo instante que 
conseguirás o milagre da fraternidade. A incompre­
ensão sorri no sarcasmo e a maldade sorri na vingan­
ça. 

Não será porque espalhes teus ósculos com os 
outros que edificarás o teu santuário de carinho. Ju ­
das, enganado pelas próprias paixões, entregou o 
Mestre com um bei jo . 

Por outro lado, não é porque apregoas a verda­
de, com rigor, que te farás abençoado na vida; a ir-
refiexão no serviço assistencial agrava as doenças 
e mult ipl ica os desastres. Com a franqueza agres­
siva, embora tocada de boas intenções, não serás 



portador do auxííio que desejas, conseguindo gerar 
tão somente o desespero e a indiscipl ina. 

Não será com o elogio público ou com a acu­
sação aberta que ajudarás ao companheiro; quase 
sempre, o louvor humano é uma pedra no caminho 
e a queixa, habitualmente, é uma crueldade. 

Sorrisos e palavras podem estar simplesmente 
na máscara. 

Na alegria ou na dor, no verbo ou no si lêncio, 
no estímulo ou no aviso, acende a luz do amor no 
coração e age com bondade. 

Cultivemos a brandura sem afetação; e a s in­
ceridade, sem espinhos. 

Somente o amor sabe ser doce e afável, para 
compreender e ajudar, usando situações e proble­
mas, circunstâncias e experiências da vida, para e-
levar nosso espírito eterno ao templo da luz d iv ina. 

Gaspar M. de Jovelanos em "Oración sobre el 
estudio de Ia Literatura y las Ciencias, vol. I " : Si al­
go sobre la tierra merece el nombre de felicidad, es 
aquella interna satisfacción, aquel íntimo sentimiento 
moral que resulta del empleo de nuestras faculdades 
en la indagación de la verdad y en la práctica de la 
virtud. Se algo sobre a Terra merece o nome de feli­
cidade, é aquela íntima satisfação, aquele íntimo sen­
timento moral que resultam do emprego de nossas fa­
culdades na pesquisa da verdade e na prática da vir­
tude . 
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Afabi l idade 
Auxi l ia o pântano e receberás a terra fecunda. 
Purifica a fonte poluída e recolherás a água po­

tável . 
Seleciona o barro escuro e encontrarás a argi­

la preciosa ao teu vaso. 
Ajuda a sementeira frágil e terás a colheita fe­

liz de amanhã. 
Lavra a pedra e terás valiosas ut i l idades. 
Aperfeiçoa a madeira bruta e exibirás preciosas 

peças de beleza e enr iquecimento. 
Não desprezes o cascalho contundente e nele 

identificarás a existência do ouro . 
Assim também não fujas à dor, porque a dor 

bem aproveitada é instrumento divino, através do 
qual verte para nós outros a corrente dos recursos 
celest iais. 

Se desejas realização e vitória, dons e talentos 


